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Agrupamento de Escolas João Villaret 

 

Projeto de Trabalho da Biblioteca: Cultura, Paz e Direitos Humanos 

“A paz constrói-se…” 

Este projeto visa a integração do Agrupamento de Escolas João Villaret na Rede de Escolas Unesco. Uma vez 

que as preocupações mundiais e o papel das Nações Unidas são uma preocupação global, torna-se premente 

capacitar os alunos para uma consciência do outro enquanto cidadão do mundo, independentemente das 

características físicas, culturais ou religiosas. 

Tendo consciência de que a educação é o caminho para perspetivar mudanças, esta deve ser organizada 

subscrevendo os pilares do conhecimento: capacitar, levar à descoberta, tratar o ambiente, descobrir o real, 

tomar consciência do que somos e de quem somos, conforme o relatório para a Unesco da Comissão 

Internacional sobre Educação para o séc. XXI, de acordo com os quatro pilares de educação Delors: “… 

aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer para poder agir sobre 

o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as 

atividades humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra os três precedentes.”  

Desta forma, partindo destes pressupostos pretende-se, neste ano letivo, fomentar a importância da paz 

com o tema “A paz e os direitos Humanos”, previsto no manual prático da Rede das Escolas Associadas da 

Unesco. É primordial que a comunidade educativa se reaproprie de valores e regras de boa conduta, 

adormecidas com a azáfama do tempo que leva a esquecer o tempo real, e que também se capacite do 

contributo do passado para o presente, com o intuito de construir algo e mudar atitudes. 

Com as mãos e palavras se comunica… Neste sentido, e salientando a riqueza do Património da região de 

Loures, em que este Agrupamento se insere, futuramente perspetiva-se trabalhar projetos do património 

material e imaterial. 

 

1. Responsável pelo projeto: Carla Cupido, Ermelinda Carrolo e Idalina Rodrigues 

 

2. Caracterização da escola e da comunidade envolvente: O Agrupamento de Escolas João Villaret foi 

constituído por despacho do Senhor Diretor Regional de Lisboa e Vale do Tejo em 14 de julho de 

2004 e está vinculado aos princípios consignados na Constituição da República Portuguesa e aos 

princípios e normas consignados na Lei de Bases do Sistema Educativo (decreto-lei n.º 46/96). É 

constituído pelos estabelecimentos de ensino localizados no concelho de Loures, freguesias de 

Loures, Santo Antão do Tojal e São Julião do Tojal, em número de oito Jardins de Infância, sete 
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escolas do 1º ciclo e uma escola do 2º e 3º ciclos do Ensino Básico, sede de Agrupamento. Para 

responder às necessidades da população escolar com baixo nível de motivação em risco de 

abandono, foi diversificada a oferta educativa. Desde 1996 que se têm organizado turmas com 

currículos de transição para a vida ativa, como acontece com os currículos alternativos com vertente 

pré profissionalizante. 

 

A parceria que se estabeleceu com o Centro de Formação Profissional da Indústria, Vestuário e 

Confeção (CIVEC) teve como objectivo a formação de alunos nas áreas de vestuário e mecânica. A 

partir de 2002-2003, os alunos do 3º ciclo tiveram acesso a cursos de formação nas áreas de 

administração, eletricidade, eletrónica e informática, preparando-os para ingressar no mercado de 

trabalho. Para o despiste, orientação vocacional e acompanhamento dos estágios destes jovens em 

contexto de trabalho, foi muito útil a UNIVA, criada em 1999, no âmbito do projeto «Da Escola à 

Empresa», em parceria com o Instituto de Emprego e Formação Profissional. Estes percursos de 

formação exigiram uma abertura muito grande à comunidade, nomeadamente para a realização de 

estágios em contexto de trabalho e inserção no mercado de trabalho. 

A heterogeneidade cultural e a dificuldade de inclusão escolar de alguns alunos, a partir de 1994, 

levou a escola a sentir necessidade de aprofundar os seus conhecimentos na educação intercultural 

e na construção de materiais pedagógicos no âmbito da aprendizagem cooperativa. Envolvemo-nos 

em vários projetos transnacionais com a Bélgica, Suécia, Inglaterra, Espanha, Noruega e França, 

alguns deles promovidos pelo Secretariado do Entreculturas. 

 

Em 2002, no âmbito do projeto Arion, recebemos a visita de vários gestores escolares europeus que 

revelaram interesse pela nossa organização, oferta educativa e inclusão dos alunos. Do relatório por 

eles elaborado, consta a seguinte avaliação: «This is one of the happiest schools we visited. It is very 

well integrated and it was obvious that there was clear leadership direction from de head and senior 

teacher there was a real creative buzzy energy…». 

 

Para combater e prevenir a indisciplina foram envolvidos os alunos, pais, professores e funcionários, 

através de várias medidas educativas, salientando-se os projetos "Guardiões" e "Equipa de 

Intervenção Pedagógica". Nos dois primeiros anos, a Escola foi gerida por uma Comissão Instaladora, 

nomeada pelo Ministério da Educação, tendo, a partir de 1984, sido a gestão assegurada por 

Conselhos Diretivos/ Executivos eleitos democraticamente, ao abrigo dos decretos-Lei n.° 176-A/76, 

de 23 de outubro e n.º 115-A/98 de 4 de maio. Houve, de igual modo, uma parceria com o CAF 
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(Centro de Apoio e Formação Empresarial), de 2012 a 2015, com o estágio/período de formação 

prática em contexto de trabalho, na Biblioteca da sede do agrupamento. 

 

Loures é sede de município e as freguesias de Loures, e União de Freguesias Santo Antão/ São Julião 

do Tojal e Loures são as principais áreas de residência dos nossos alunos. Síntese de um passado 

essencialmente rural e de um presente dominado, quer pelo desenvolvimento económico, quer pelo 

crescimento demográfico, Loures tem vindo a evoluir apresentando-se como uma cidade de 

contrastes, caracterizada por algumas paisagens bucólicas com arquitetura rural, mas também 

espaços de moderna construção, recortados por uma rede viária moderna que nos transporta para 

outros lugares: Quinta do Infantado, na zona oriental da cidade. 

 

3. Descrição do projeto: Este projeto pretende a colaboração e envolvimento de toda a comunidade 

educativa numa perspetiva de articulação vertical e horizontal. Deste modo, a Equipa da Biblioteca 

leva ao conhecimento, desta mesma comunidade, o desejo da sua interação. Tendo em conta a 

dimensão do Agrupamento e a distância física entre algumas escolas, o projeto visa a aproximação 

entre as diversas realidades através de um fio condutor comum, numa perspetiva de aprender 

fazendo. Dado que, diariamente, as crianças/alunos do agrupamento vivenciam 

situações/acontecimentos dramáticos de ordem global, torna-se prioritário fomentar um espírito 

crítico que os leve a repensar estratégias capazes de atenuar os conflitos, a desordem social, de 

modo a contribuir para um entendimento duradouro entre as culturas o atenuar das assimetrias 

sociais e consequentemente à manutenção do equilíbrio ambiental. É fulcral aprender a viver juntos, 

adquirindo competências que permitam encarar com sucesso a complexidade de um mundo 

heterogéneo. Perante esta situação há que operacionalizar novas abordagens que fomentem uma 

literacia cultural, salvaguarda do património comum da humanidade, quer ao nível económico, 

social ou ambiental. Olhar de frente a mudança global é aprender a pensar global. É na educação 

que se deve apostar para aprender a integrar a diversidade, no quadro do respeito e do 

entendimento mútuos.  

 

Com o objetivo de desenvolver o tema, pretende-se incutir nos alunos/crianças o gosto pela 

pesquisa e pelo conhecimento numa valorização pessoal de interajuda para com o outro. Serão 

diversas as atividades a realizar: pesquisa e registo de informação; concurso de um logotipo para o 

projeto; produção de textos para o Concurso da BE “Um leitor, um sonhador”; campanhas de 

solidariedade; comemoração do Dia Escolar da Não Violência e da Paz com o lançamento de pombos 

e com a elaboração de cartas, a distribuir aleatoriamente, para outras escolas do mundo contendo 
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mensagens de paz; registo da informação relevante no site da BE; seleção, pelo docente responsável 

de cada escola, da informação a constar no mural; execução dos painéis de azulejos. 

 

Este trabalho será dinamizado dentro do horário letivo com os professores que revelarem interesse 

para o dinamizar. A operacionalização dos trabalhos será complementada nos Clubes de Jornalismo 

e de Leitura e Escrita e na área disciplinar de Educação para a Cidadania. 

Dada a relevância do tema, o mesmo será integrado no Plano de Atividades de Turma. 

 

4. Objetivo geral: 

 Consciencializar a comunidade educativa para a promoção da paz no mundo. 

  

 Objetivos específicos: 

 Promover a articulação entre os diversos graus de ensino; 

 Desenvolver capacidades de localização no tempo de acontecimentos e processos marcantes da 

História relacionados com o tema em estudo; 

 Desenvolver técnicas elementares de pesquisa (ao nível da recolha, registo e tratamento de 

informação);  

 Interpretar documentos de índole diversa; 

 Conhecer e compreender os conhecimentos históricos numa linha de tempo; 

 Aplicar conhecimentos ao nível das diversas disciplinas; 

 Utilizar as novas tecnologias; 

 Saber utilizar guiões de pesquisa; 

 Promover hábitos de leitura e escrita; 

 Fomentar o exercício de cidadania e a aquisição/aplicação de valores ambientais, sociais e 

económicos. 

 

5. Execução 

Este projeto será desenvolvido pelas escolas do Agrupamento. O período de execução será de um 

ano letivo. As escolas envolvidas selecionarão um subtema dentro do tema aglutinador. 

 

6. Metodologia: 

 Definição dos subtemas a abordar; 

 Constituição de grupos de trabalho por parte de cada escola; 

 Planificação das atividades a desenvolver por escola; 
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 Operacionalização das atividades; 

 Partilha/divulgação de informação no site da Biblioteca (bibliotecacrejvillaret@gmail.com); 

 Site da biblioteca como operacionalização do projeto; 

 Utilização do Kit fornecido pelo PMI (Project Management Institute); 

 Parceria com o PMI (Project Management Institute – Educational Foundation na Escola); 

 Parceria com o Programa EcoEscolas; 

 Parceria com o Projeto LIMA (projeto de formação, intervenção e investigação que resulta de uma 

parceria entre o CENFORES e o Instituto da Educação da Universidade de Lisboa - Literacia 

Informacional e Mediática); 

 Parceria com os CTT para envio de cartas para outros países e regiões; 

 Ligação e rentabilização da Rede de Escolas Unesco. 

 

7. Materiais Utilizados 

 Kit para a Escola Básica, fornecido pelo PMI; 

 Material Livro/Não livro; 

 Guiões de pesquisa de informação; 

 Computadores; 

 Azulejos. 

 

8. Cronograma 

Setembro – Elaboração do Projeto; 

Outubro – Aprovação do Projeto em Conselho Pedagógico; divulgação do mesmo em reuniões de 

Departamento/Grupo/Conselhos de Turma; promoção do Concurso de um Logotipo para o Projeto; 

publicitação do Concurso “Um leitor, um sonhador”; 

Novembro a março – Desenvolvimento do Projeto em cada escola; partilha da informação no site da 

Biblioteca; 

12 de fevereiro – Comemoração do Dia Escolar da Não Violência e da Paz com o lançamento de 

pombos; envio de cartas a distribuir aleatoriamente, elaboradas pelos alunos nas aulas de 

português, para escolas do mundo; 

Abril – seleção da informação relevante de cada escola; 

Maio a junho – Execução dos painéis. 
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9. Resultados 

Construção de um mural composto por três painéis de azulejos, que ocupe as paredes frontais da 

entrada da Escola EB 2/3 João Villaret. A execução de cada painel será da responsabilidade de cada 

um dos seguintes grupos: pré-escolar e primeiro ciclo, segundo ciclo e terceiro ciclo. 

 

10. Avaliação final e impacto 

Acompanhamento periódico do desenrolar dos subprojetos através da partilha no site da biblioteca; 

utilização dos “semáforos do projeto” (in Kit para a Escola Básica); visualização, por toda a 

comunidade educativa, do que cada grau de ensino pretendeu transmitir sobre o tema deste 

projeto, numa análise critica e de interiorização de valores apreendidos.  

 

11.  Projetos futuros 

É importante a disponibilidade dos docentes deste agrupamento em desenvolver projetos desta 

índole. O seu contributo permitirá o empreendimento de outros projetos motivadores, que 

preparem os alunos/crianças para um papel ativo e de cidadania na sociedade atual. Procura-se o 

reforço, a cooperação entre as escolas e a sua participação em parcerias, assegurando-se, deste 

modo, uma metodologia de partilha e de coresponsabilização, tendo como foco os quatro pilares de 

educação Delors referidos no preâmbulo. 

Pretende-se enquadrar novos projetos, em parceria com a Rede de Escolas Unesco. 

 

 

 

 

 


